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No comentário editorial do número 3, vol. 17, 

da RIAE/IJSM apresentamos os estudos 

bibliométricos e um roteiro que possibilita o uso 

de uma possibilidade de roteiro metodológico 

mais robusto para a realização de estudos 

bibliométricos de co-citação e pareamento. Neste 

comentário apresentamos “dicas” e orientações 

que complementam e facilitam a utilização do 

roteiro do comentário editorial anterior. 

Nós editores da RIAE/IJSM apreciamos 

receber estudos de revisão bem feitos. No 

entanto, reforçamos que os estudos 

bibliométricos embora possam viabilizar 

publicações, a sua realização ajuda aos alunos a 

compreender as raízes intelectuais de um tema ou 

fenômeno (no caso da co-citação), ou a pesquisa 

atual (no caso do pareamento bibliográfico), ou 

para avaliar a evolução ao longo do tempo.  

 

Este documento é decorrente de dúvidas 

frequentes que surgiram ao longo dos processos 

de elaboração de bibliometrias utilizando os 

métodos de co-citação e pareamento A seguir, 

objetivamente, apresentamos nossa “dicas” e 

orientações. O trabalho do doutorando José 

Moutinho complementa o trabalho de preparar 

um roteiro consistente que foi iniciado em 2007, 

e que contou com a colaboração de outros 

estudantes na época: Rodrigo Martins (Mestre 

pelo PPGA da UNISUL), Bernardo Serra 

(Mestre pelo FEA/USP), Luiz Guerrazzi (Mestre 

e Doutor pelo PPGA da UINOVE) e Vanessa 

Scazziota (Doutora pela EAESP/FGVSP). Vale 

ressaltar o esforço e aprimoramento ao longo de 

5 anos pelo Prof. Luiz Guerrazzi, que agora conta 

com a contribuição do José Moutinho. 

 

“Dicas” e Orientações para Complemento do 

Procedimento sobre Estudos Bibliométricos de 

Co-Citação e Paremento Bibliográfico 

 

1 – Artigos sem referências. 

Quando gerar o arquivo .RIS, abra-o e tenha 

certeza que todos os artigos contêm referências. 

 

 
Figura 1 – Formato (mínimo) de arquivo .RIS 

 

                                                        
1 Universidade Nove de Julho – UNINOVE, São Paulo, (Brasil). E-mail: fernandorserra@gmail.com Orcid id: 

https://orcid.org/0000-0002-8178-7313  
2 Universidade Nove de Julho – UNINOVE, São Paulo, (Brasil). E-mail: claudiabscirani@gmail.com Orcid id: 

https://orcid.org/0000-0002-7245-3178  
3 Universidade do Estado do Rio de Janeiro, Instituto de Biologia Roberto Alcantara Gomes – UERJ/IBRAG, 

Rio de Janeiro, (Brasil). E-mail: moutinho_pmp@yahoo.com.br Orcid id: http://orcid.org/0000-0003-4754-

0103  

D

 

 

  

mailto:fernandorserra@gmail.com
https://orcid.org/0000-0002-8178-7313
mailto:claudiabscirani@gmail.com
https://orcid.org/0000-0002-7245-3178
mailto:moutinho_pmp@yahoo.com.br
http://orcid.org/0000-0003-4754-0103
http://orcid.org/0000-0003-4754-0103


2 
 Fernando Antonio Ribeiro Serra, Claudia Brito Silva Cirani & José da Assunção Moutinho  

 
Iberoamerican Journal of Strategic Management – IJSM 

Revista Ibero-Americana de Estratégia - RIAE 
Rev. Iberoam. Estratég. São Paulo v.18 n.3, pp. 01-08, Jul-Set. 2019 

 

A Figura 1 mostra o formato (mínimo, 

porque pode conter mais campos) de um 

arquivo .RIS gerado a partir de uma pesquisa 

na Scopus. Sugiro começar pela Scopus pois 

pode ser mais simples de manusear que outras 

bases e conter mais obras. Para saber se o 

artigo foi importado com as referências, basta 

verificar se há a linha rotulada: “N1 - 

References:”. Caso negativo, o artigo deve ser 

excluído do arquivo .RIS pois ele não poderá 

auxiliar no processos bibliométricos de 

cocitação e pareamento. Para isso, basta 

selecionar desde o início da linha “TI - ” até o 

final da linha “ER  -“ daquele artigo e excluir, 

lembrando que entre cada artigo “ER  - “ e o 

próximo “TI  -“ deve se deixar uma linha em 

branco. 
 

2 – Como Evitar Duplicações de Artigos 

Oriundos de Bases Distintas. 

 

Tão logo tenha gerado o arquivo exportação 

da Scopus (.RIS), monte uma tabela no Excel 

como mostrado na Figura 2.  Este arquivo é 

primordial para evitar repetições de artigos que 

venham de bases distintas. Essa dica é muito 

importante, pois caso haja artigos duplicados, 

todo o trabalho será perdido e haverá 

necessidade de se recomeçar todo o 

processo!!!  

 

 
Figura 2 – Formato do arquivo Excel com todos os artigos provenientes de bases distintas 

 

Inicialmente, insira todas as informações a 

partir do arquivo .RIS (Título, autor(es), 

revista, ano e assinale a coluna Scopus). Ou 

seja, o arquivo terá tantos registros quantos 

forem os artigos provenientes da busca (não 

esqueça de ter eliminado os artigos sem 

referência no passo anterior!!!). Para facilitar o 

próximo passo, sugere-se ordenar por autor. 

Acesse agora o arquivo gerado pela segunda 

base de dados (que poderá ser a WoS por 

exemplo). Verifique se todos os artigos 

possuem referências (caso algum(ns) não 

possua(em) exclua-o(s)!!!). Analise se cada 

artigo presente nessa nova base já está listado 

na planilha Excel. Caso ele já esteja, basta 

sinalizar na coluna WoS (Figura 2). Se ele não 

estiver na lista do Excel, acrescente-o ao final 

e sinalize na coluna WoS. Com esse processo, 

você terá a certeza que os artigos não irão se 

repetir. Uma vez incluídos todos os artigos no 

arquivo Excel, numere-os começando pelo 

primeiro artigo até o último. Será primordial 

para associar, futuramente, aos artigos por 

exemplo do .MA2 

3 – Junção de artigos de bases distintas. 

 

Agora é necessário juntar os artigos 

resultantes das pesquisas realizadas nas bases 

Scopus e WoS. Para isso abra no Bloco de 

Notas o arquivo .RIS. Depois copie e cole o 

seguinte conjunto de linhas (Figura 3). Isso 

possibilitará inserir os artigos provenientes de 

outras bases. Na Figura 3 estão as informações 

mínimas. Isso significa que caso o artigo tenha 

mais de uma autor, basta repetir o rótulo “AU 

– “ logo abaixo do “AU –“ existente. Isso 

também vale para o rótulo “KW –“, caso o 

artigo tenha mais de uma palavra-chave. 

Exceto nas referências, após todos os campos 

preenchidos não pode haver espaço, apenas 

apertar a tecla “ENTER”. Após cada 

referência é preciso colocar “; “ (ponto e 

vírgula, um espaço em banco e “ENTER”), 

sendo que na última referência apenas 

“ENTER” como nos demais campos. No final 

do arquivo deverá ter o “ER  – “ com 2 

“ENTER”. 
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Figura 3 – Conjunto de linhas a ser criado no arquivo .RIS para inserir novos artigos. 

 

4 – Excluindo obras que tratam de metodologia 

 

Quando o objetivo do análise bibliométrica não 

estiver especificamente relacionado a aspectos 

metodológicos, recomenda-se a exclusão, no 

arquivo .OUT., das obras que tratam deste 

contexto. Sua permanência poderá enviesar os 

resultados, criando pseudo-relações entre os artigos 

analisados. 
 

5 – Padronização de referências das mesmas 

obras para que sejam, de fato, somadas. 
 

Para evitar a depuração do arquivo .CIT (e 

simultaneamente no arquivo .OUT), pode-se fazer 

da seguinte forma: Abrir o arquivo .OUT no Excel, 

ordenando alfabeticamente. Comparar atentamente 

os registros (linhas) para que as referências para 

uma mesma obra sejam idênticas. Para isso, é 

preciso formatar uma delas (de acordo com o 

padrão de referências utilizado) e colar sobre as 

demais. Não deixar de levar em consideração 

também as obras das primeiras linhas que começam 

pelo ano. Por exemplo, na área de gestão de 

projetos, uma especial atenção deve ser dada às 

obras do Project Management Institute, que 

poderão começar assim, por PMI, PMBOK ou 

ainda não raramente pelo Ano. Todos devem seguir 

o mesmo formato para que sejam consideradas 

(somadas) quando da geração do arquivo .CIT. 

Uma vez totalmente depurado o arquivo .OUT, 

basta seguir os passos do Editorial para a cocitação 

ou para o pareamento. 

 

6 – Referências repetidas no mesmo artigo, 

interferindo na matriz de concorrência. 

 

Durante a elaboração do pareamento, ao abrir o 

arquivo .MA2 no Excel, verificar se a diagonal 

principal está toda zerada. Caso encontre algum 

elemento diferente de 0 (zero), verificar em qual 

artigo isso ocorreu (a primeira coluna do Excel 

designa o número do artigo). Abrir o arquivo .OUT, 

localizar o número do artigo e verificar a 

duplicidade de referência. Após solucionar o 

problema no arquivo .OUT, gerar novamente a 

sequência de arquivos de .OUT até o .MA2. Abrir 

novamente o .MA2 no Excel e checar a diagonal 

principal para verificar se ainda contém algum 

número diferente de 0. Caso ainda tenha, refazer o 

processo.  

 

7 – Antes de começar a análise fatorial usando o 

SPSS. 
 

Antes de importar o arquivo de coocorrência 

(.MA2 aberto no Excel e salvo como .XLSX) é 

recomendável substituir os números que estão nos 

rótulos das colunas e das linhas pelo formato Autor 

(Data) proveniente daquele primeiro arquivo Excel 

criado com todas os artigos válidos (Figura 4). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 4 – Substituição dos números no .MA2 pelos autores. 
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8 – Realizando a Análise Fatorial 

Exploratório. 
 

Uma vez definida a matriz de coocorrência 

para o conjunto de obras consideradas, é  

 

preciso carregar a planilha (formato .XLSX) 

no SPSS para executar a análise (Figura 5). 

 

 
Figura 5 – Análise Fatorial Exploratória no SPSS. 

 

 

As variáveis devem ser selecionadas e configurados os parâmetros de acordo com a Figura 6. 

 
Figura 6 – Configuração da Análise Fatorial Exploratória no SPSS. 
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O primeiro passo é verificar o KMO geral ( ≥ 

0,5). Caso a primeira iteração não produza KMO, 

será necessário excluir as obras com menores 

comunalidades (uma de cada vez) até que a 

condição do KMO seja satisfeita. A significância 

do Teste de esfericidade de Bartlett ≤ 0,05 

(garantindo que não se trata de matriz identidade, 

ou seja, o modelo fatorial é apropriado). Obras 

cujas comunalidades < 0,4 também devem ser 

excluídas da amostra. É preciso analisar ainda as 

cargas cruzadas para cada obra. Na hipótese de 

serem próximas, o conteúdo do artigo ditará o 

fator ao qual pertencerá.  Cada fator extraído, 

deverá atender à condição do α-Crombach ≥ 0,6.  

 

9 – Associação entre Pareamento e Cocitação 

com a utilização de Análise Fatorial 

Exploratória (AFE). 
 

Na hipótese de o estudo bibliométrico 

envolver tanto pareamento quanto cocitação, 

recomenda-se iniciar pelo pareamento. Assim, 

após concluir todo o processo do pareamento e 

da AFE, retorne ao arquivo .OUT (corrigido 

anteriormente) e permaneça apenas com os 

artigos resultantes da AFE, isto é, exclua os 

registros correspondentes aos artigos que ficaram 

de fora do resultado da análise fatorial (a planilha 

incialmente elaborada – Figura 2 - com o número 

do artigo auxiliará nesse processo já que a 

primeira coluna do arquivo .OUT traz apenas o 

número do artigo). Prossiga novamente os passos 

definidos no Editorial até chegar ao arquivo 

.MA2, gerando a matriz de cocitação (item 6.1 

do Editorial).  

O Arquivo .MA2 deverá ser salvo como 

.XLSX e servirá de input para a realização da 

análise fatorial no SPSS. Uma vez concluída a 

AFE da matriz de cocitação, será necessário 

elaborar uma matriz associando os fatores 

resultantes das AFEs (pareamento nas linhas e 

cocitação nas colunas), conforme a Figura 7. 

 

 
Figura 7 – Associação entre os resultados do pareamento e da cocitação. 

 

Para facilitar este processo, recomenda-se 

abrir o arquivo .OUT (no Excel) e localizar 

individualmente as obras referenciadas 

(utilizando o filtro do Excel) nos fatores da 

cocitação (FATOR A, B, C...). A primeira coluna 

indica o número do artigo da análise de 

pareamento (Figura 8).  
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Figura 8 – Filtro no arquivo .OUT para associar os artigos do pareamento com as referências (cocitação). 

 

Assim, basta localizar os números 

indicados na primeira coluna (no exemplo 39, 

41, 53, 58, 63 e 84) e preencher com o número 

“1” na interseção da planilha. Na Figura 7 é 

possível verificar que há 6 números “1” na 

primeira obra do FATOR A.  

Uma vez completada a planilha, os artigos 

do paramento devem ser ordenados e 

separados por fator, assim como as obras da 

cocitação. Para efeito de visualização 

recomenda-se separar os fatores, como na 

Figura 7. 
 

Observando o relacionamento entre os 

fatores que formam o paramento e a cocitação, 

é possível deduzir uma relação entre os fatores. 

Como exemplo, na Figura 7, basta calcular a 

relação entre a quantidade de “1” e a 

multiplicação da quantidade de obras do Fator 

1 pela quantidade de obras do Fator A ( 112 / ( 

34 * 14 ) = 23,5%) e assim sucessivamente 

para os demais 15 pares de fatores.  A Figura 9 

apresenta a relação normalizada entre os 

fatores do pareamento.  

Este processo permite identificar a 

influência da estrutura intelectual, a partir dos 

fatores definidos na cocitação, na formação 

dos fatores do pareamento. 

  
 

 
Figura 9– Relação entre os fatores do pareamento e da cocitação. 

 

10 – Como calcular a densidade para cada fator. 

 

É possível calcular a densidade quanto dos 

fatores resultantes do pareamento quanto da 

cocitação. O primeiro passo consiste em 

reorganizar pelos fatores a matriz de coocorrência 

(.MA2 aberta no Excel). De forma prática, trata-se 

de agrupar as linhas da planilha pela ordem dos 

fatores. O segundo passo consiste em binarizar a 

matriz, ou seja, as células que contiverem 0 devem 

permanecer com 0. As demais células (que 

contiverem valores diferentes de 0) passam a ficar 

com o valor 1, como exemplificado na figura 10. 

 

 
Figura 10– Matriz de coocorrência binarizada, ordenada por fator. 
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Para calcular a densidade de cada fator, 

basta somar os laços dentro do grupo (células 

com valor 1) e dividir por n x (n-1) onde n é a 

quantidade de obras do fator. Assim, o Fator 1: 

76 / ( 10 x 9 ) = 0,84; fator 2: 10 / ( 4 x 3 ) = 

0,83; e fator 3: 6 / ( 3 x 2 ) = 1. Com esses 

resultados, é possível comparar o quanto os 

artigos pertencentes a um mesmo fator 

interagem entre si. 

 

11 – Como calcular a coesão para cada 

fator. 
 

Assim como no cálculo da densidade, é 

possível calcular a coesão de cada fator do 

pareamento e da cocitação. Aproveitando a 

matriz de coocorrência binarizada, ordenada 

por fator, é preciso analisar cada fator com os 

demais. Ou seja, trata-se de uma leitura 

complementar à anterior, como se pode 

observar na Figura 11 O cálculo leva em 

consideração o valor da densidade do fator que 

deve ser multiplicada pela quantidade de laços 

fora do fator e dividida pela quantidade total de 

possíveis laços fora do fator. Exemplificando, 

a coesão do fator 1 é dada por: 0,84 x ( 5 / 70 ) 

= 0,060; fator 2: 0,83 x ( 1 / 52 ) = 0,016; fator 

3: 1 x ( 4 / 42 ) = 0,095. Isso significa que o 

fator 2 é o mais coeso, quando comparado aos 

demais. 
 

 

 
Figura 11 -  Matriz de coocorrência binarizada, ordenada por fator. 

 

12 – Como calcular a centralidade da rede. 
 

A centralidade avalia a rede como um todo e 

não fatores separados. O cálculo da centralidade 

é realizado pelo UCINET, seguindo os passos 

descritos na Figura 12. Inicialmente, a matriz 

quadrada de coocorrência deve ser colada no 

Editor de Matriz e salva no formato UCINET. 
 

 
Figura 12– Matriz de coocorrência carregada no UCINET 
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Na sequência, deve se abrir o arquivo salvo pelo caminho Network – Centrality – Degree (Figura 13).  
 

 
Figura 13– UCINET: Menu para o cálculo da centralidade da rede. 

 

  

A Tela da Figura 14 se abrirá. Localizar e selecionar o arquivo que contém a matriz de 

coocorrência em formato .##h em Input Network.  

 

 
Figura 14– UCINET: localizar o arquivo .##h 

 

 

O software gerará um arquivo .TXT (Figura 15) contendo todas as obras com os respectivos graus 

de centralidade. 
 

 
Figura 15– Arquivo com graus de centralidade 


